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MARCHÉS DE PARIS 
PARIS. — Viandes : Bœuf» quartier der

rière. 11 ; devant. 6 50 ; aloyau. 18 ; cuis
se*. 12 90 ; train entier. 12 50 — Veaux 
Ire qualité. 16 50 ; 2e, 12.95 ; 3e, 11 20 ; 
pan cuUaeau. 15.25. — Moutons Ire qua
lité. 13.25 , 2e. 11.45 ; 3e. 9 45 ; gigota. 
19 ; carre* part*. 26 ; épaule. 12 25 — 
Porc* (entle rou demi) Ire qualité. 15 75. 
tllets. 18 : Jambons. 17 50 ; ;ard6. 7. .5 

Beurre» . Kilo des Laiteries Coopérati
ve» Industrielles Normandie, 20 15 : Cha
rente. Poitou. Toula.ne. 2125 ; malaxes 
Normandie, 19 65 . malaxés Bretagne. 
19.65. 

Œuf» • Picardie et Normandie. 510 : 
Bretagne. 435 : Poitou. Touralne Centre. 
515 . outre-mer. 440. 

Fromages : Brie moven. 150 ; Camem
bert Normandie. 235 . cliver*. 190 ; Gour-
nay. 137 50 ; Neufchàtel, 92 50 ; Pont 
i Braque. 290 . Port-Salut, 
et Corme. 1 200 

Volailles : Canards Roue 
tais. 16 75 : fermes. 14.50 
12 50 ; dindonneaux. 26 50 . _ 
12.25 : poulets mort» Nantais. 26 . 
Bresse. 3150 : poules de Bretagne. 15 50 

Poissons : Barbues. 13.50 : bars. 37 50 ; 
harengs français vides. 5 50 : homards vi
vant». 29 ; langoustes vivantes. 34 ; ma
quereaux français gros 2.75 : petits. 9 ; 
merlan» brillants. 6.75 : ordinaires. 4.12 ; 
raies. 2.50 : sardines fraîches. 35 ; soles. 
20 50 ; moule* Islgny. 120. 

PARIS. 30. — Clôture. — Avoines : fer
me ; dlsp.. cote of.. 74 : Mais : calme : 
cour., Inc. ; proch. 138 V ; jull., 127 V : 
3 Juin. 128 V : 3 Jull.. Inc. : Farine», 
Seigles. Huile colza. Incotées : Orge» 
sout. ; dlep.. cote off., 95 : cour.. 92 P : 
proch.. 95 A ; Jull., 99.25-99.50-100 P ; 
août 101-101.50 ; 3 août. 102-101.75 P ; 
3 «ept., 10275 P : 3 oct.. 103 P ; Huile 
de l in : cour . 435 A ; proch . 430 A ; Jull.-
août. 430 A ; 4 sept., 432 A. 

PARIS 30. — sucres : Clôture, tand, 
irrégullère : cour.. 349-349.50 P : proch., 
340-340.50 P : Jull.. 337 P : Jull.-août, 
336.50 P ; sept. 32750-328 P : oct. 310-
31050 : 3 nov. 31050-311 P Cote officielle, 
34950-352 exact 

Gruyère 

nais. 18 : Nan-
laplne morts, 
oiee en peau. 

MARCHÉS DE LA RÉGION 
A Bergues, 29 — Œufs. 14.50 à 16.50 ; 

poule», 42 à 60 fr. : poulets. 50 à 75 Ir. ; 
canards, 32 à 45 fr. ; oiee. 65 a 75 fr. ; 
canards. 32 à 45 fr. : oies. 65 à, 75 fr. ; 
lapins. 12. 22 et 28 fr.; pigeon». 10 à 11 fr.; 
pintades, 40 à 48 fr^^eurre en livre. 20 
1 2 l l r . ; beurre efi pièces, 20 à 21 fr. 

Marché aux bestiaux. — 33 porcs. 9, 
9.60 et 9.90. 

A Aulnove. 30. — Beurre. 22 fr. le kll.; 
œufs, 0.65 pièce ; pommes de terre vieil
les, 0.90 le kll. : nouvelles. 1.50 et 1.75 
1* kll. ; carottes nouvelles. 4 fr. le kll. ; 
navet* nouveaux, 2 fr. le deml-kll . 
poireaux. 2.60 la 'petite botte ; choux 

verts. 2.50 ; choux-fleurs, de 4 » 6.50 ; 
pois verte. 2 fr. la livre. 

Pigeons de 14 à 20 fr. la paire : A éle
ver, poussins. 9 fr. ; poulet». 15 fr. pièce; 
cunardéaux. 10 à 12 fr 

A Le Cateau, 30. — Beurre, 1150 et 
12 fr. la livre ; œufs, 0.55 et 0 60 la pièce; 
fromage blanc frais du pays, 2 et 2.50 le 
kilo ; pommes de terre. 0 90 le k. ; nou
velles. 2 fr. le k. ; choux vert*. 2 à 2.50 la 
pièce ; choux-fleurs. 4 à 5 fr la pièce ; 
tomates. 4 fr. la livre ; haricot». 5.75 à 
6 fr le kilo ; oignons. 4.50 le kilo ; épt-
nards, 2.50 le kilo ; poireaux. 0.75 et 1 fr. 
la botte . carottes. 1 fr la livre : carottes 
nouvelles. 2 fr la livre ; navets nouveaux. 
150 la livre : salades pommées. 125 la 
pièce : acarolles et endive». 2.50 la pièce ; 
cresson. 0.75 la botte 

A Brusy-en-Artoi», 30. — Beurre. 11 4 
11.50 la livre ; œufs. 16 fr les 26 ; pom
me» de terre. 1 50 le kilo : poules, de 20 à 
32 fr. ; 40 à 62 fr. la couple ; poulets, de 
24 à 40 fr. ; de 48 a 78 fr. la couple. 

A Kresnes, :io. — Beurre. 8 a 9.50 la 
livre ; œufs, le quarteron 12 à 14 fr. 
pommes de terre, le» 100 kilos 65 S 85 fr 
poules vivantes, par couple. 36 à 48 fr. 
poulets. 44 A 54 fr ; pigeon*. 9 à 11 fr. 
lapins vivant! 10 à 26 fr : blé 211.50 
avoine 70 fr ; seigle. 106 fr. ; maïs 150 t 
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MAKCHfiS DE I.A COSSETTE 
DE CHICOKËE 

C'ourtral, i'J. — En raison du lundi de 
Pentecôte, Il n'y eut pas de bourse a 
Ccurtral. 

Marché calme au coure de la semaine 
écoulée, disponible A 70-71 fr, belges, 
départ, nouvelle récolte à 80 fr. 

Bourhnurgr. 30. — Marché peu animé, 
les cours sont soutenus, le disponible â 
180 fr. départ région, vendeur» et ache
teurs sont peu nombreux ; acheteurs s 

V A L E U R S 

CHARBI 
A l b l 

— Part. 
A n l c h * 
A n s i n 
B é t h u n e 

— 10». . . 

B r ù a y 
— 1 0 » . . . 

C a r v l n 
C l a r e n c e 
Corn F o u r c h 

C r e s p i n 
D o u r f e s 
E a c a r p e l l e . . . 
F r a n k e n h o l z . 
L e n s 
L i é v i n 

— C . Ï O a . 
U f n y - 1 - A i r e . 

— P a r t . 
M a r i e s ^ . . . 
N o r d d A l a i s 
O a t n c o u r t . . . 
T h i v e n c e l l e s . 
V i c o l g n e 

C p r é c l C d u J 

1NMAQES 
«SU . . 
590 ' 

525 . . 
90*0 . 

607 
430 . . 

170C . 
172 
572 . 
105 . 
438 . 
224 50 

38 . 
M 

9440 . . 
15 . 

306 . 
182 50 

3688 . . 

& . 36 . . 
433 , 
378 . 

142) . 
181 . 
506 . . 

630 . . 
. SI» . . 

543 . . 
•100 . . 

614 . . 
83a . 

172» . 
172 . . 
674 . 
112 . . 
«38 . . 
22* . . 

38 . . 
845 

2*50 . . 
10 . 

306 
183 . 

5620 . . 
37 . . 
41 . . 

435 . . 
378 . , 

14*0 . . 
181 . . 
517 . . 

G A Z E T É L E C T R I C I T É 

A r t . F . e t L . . 
B e t h r J n o i s e . . 
C o n t . d u G a z . 
El. e t G. N d . 
E l e c t . N o r d . . 
E l N d - O u e s t . 

174 
181 

1245 
382 
368 . 
535 . . 

175 . 
182 50 

1250 . . 
386 . . 
370 
525 . . 

V A L E U R S 

En. El . N . r . . 
H e r s l n - C o u p . 
R o u b . E c l a i r 
S . - E . - B M o n t 

C o r é e 

850 . 
292 . 

1410 
425 

C d u J 

852 
288 

1*10 
«25 

MÉTALLURGIE 
A. B l - M i s s . . 
A c . L o n g w y . 
A c . N o r d 

E t a b l A r b e l . 
C h a n t F r 
A t . C . N . F r . . 
B . S t - V a a s t . . 
C i t r o e n 
C o n s t r . M è c . 
D e l a t - F r o u a . 
D c n . A n x i n . . 
E s c a u t - C a p . . 
F i v e s - L i l l e . . 
M a t e t H o m . . 
N o r d e t E s t . . 
M a t . Fr - B e l . 
J e u m o n t 

— P a r t . 
L o u v r o l l - M . . 

M .. 
319 
2*2 . . 
335 . 

*» .. 310 . . 
320 . . 
20* . . 
510 . . 

** .. 275 
1350 . . 
851 . . 
SOI . 
3o7 . . 
'08 . . 

1335 . 
•:32 . . 
735 . . 
42* . . 

PETROLES 
L i l l e - B o n n . . 

— p n o r . . 
Raf. P e t . N . . 

2*0 . . 
«60 . 

76 . . 

70 
326 
2«8 " 
i*J ". 
082 
330 '• 
320 
201 
510 
210 
282 ' 

1370 
M 
610 
357 
700 

1336 
337 
742 . 
428 . 

252 . . 
«60 . . 

76 50 

INDUSTRIES TEXTILES 
Etat) A g a c h e 
Cot . S t - Q u e n 

•02 . . 
6» . . 

«10 . . 
68 . . 

V A L E U R S 

C x e n t o c n o v i 
F i l Fi l t« F r . 

L e B l a n 
L y o n n . d t e x 
S a i n s F r è r e s 
T i b e r g h i e n . . 

C p r é c 

1850 
496 . 

1150 
860 . 
iaa 
,79 . 
170 . 
173 . . 

C d u j 

1900 .. 
500 

1170 
8o5 

1»0 . 
166 
171 

V A L E U R S D I V E R S E S 

Cr . d. N . e x - c 
U n . d . M i n e s . . 
E l e c t . L - R - T . 
Cixn. B o u l o n . 
O C. H a N 
C l m . F r a n c . . 
M a t . C L o i s 
P o l l e t C h a u s 
T u l l . B e a u v . . 
£ n g r . A u b y . . 
G l . V e r r s p . 
i t a l l S t e - T h 
K u h l m a n n . . . 
P e c n i n e y . . 
S t - G o o a i n . . . 
U . L i b e r c o u r t 
A s t u r i e n n e . • 
L a L u c e t t e . . 

Z i n c s S i l é s i e 
B è t h d ' A l ï m 
B r a s C N F . . 
D o c k s d u N . . 
M o t t e - C o r d . . 

260 
164 
115 
226 
2U1 , 

1200 
220 
«26 . 
•00 
d'JS 

27 3ô 
1160 
65* 

17*0 . 
20<10 . 

2*0 
132 
256 " 

73 10 
3*0 . . 
22* .. 
MO . . 
522 

265 
160 
115 
226 
'201 

1210 ' 
225 . . 
*2o 
«00 " 
330 50 

2730 
1168 

65/ 
1760 
20o2 

2*0 
16.) , 
206 . 

70 ' 
338 . 
228 
5*5 ' 
o30 '" 

OBLIGATION*. — Département du Nord 
1921. 514; 923. 506; 1926 (Janvier-Juillet.. 
520: 1926 i Mars-Septembre i, 515. 1927, 520: 
1931 (bon 2 000 1825. 1931 (bon 500.. 455: 
1934. 925. >93ô. !>60. 1936. 980: 1938. 1000 — 
Département du Pas-de-Calais 1927. 518; 
1929. 980: 1935 8SÔ — Lille 1935. 854 — 
Roubaix 1931. 770 — Crédit National 1919. 
539; 1920. 515; 1922. 540. 1923 (Février-Août. 
525; 1923 i Avril-Octobre). 525; 1924. 535; 
1934. 1000; 1935. 1005: 1937 1010. 1938. loir 
— Denain et Anzln 1927. 1000 — Eglises 
dévastées (Gr 0e Keconstr.) 1928 6 %. 5o4; 
1928 5 -„. 978 — Houillères du Nord et du 
P-de-C Janvier 1931. 886: Mars 1931. 878; 

1*31. 903: Août 1931. 894 — Eaux du 
Nord. 795 — Electrique Lllle-Roubaix-Tour-
coine. 7*0 — Artésienne de Force et Lu-

1929. 810. 1931. 810 — Continentale 
du Gaz 1931. 885 — Electrique du Nord-
Ouest. 900 — Energie électrique du Nord 
de la France 1907. 410; 1931. 415. — Arbel 
1911. 450. 1914. 480; 1919. 490 — Denain et 
Anzin 1932. 945 — Escaut et Meuse 1930. 
820 — Aciéries du Nord et de l'Est 1930. 
040. — Pont-a-Vendln (Société Métallur
gique de). 420 — Senelle-Maubeuge 1930. 
800. 1931. 1700 — Chigot et Cie. 640. — Glo
rieux et De Pierrepont. 790. — Industrielle 

Lainière. 486 — Le Blan et Cie. 475. — Le-
maire-Destombes. 840. — Courrières-Kuhl-
mann 1930. 890 — Industrielle et Agricole. 
de la Somme. 412 — Beeringen. 865. — 
Bruay 1932. 810. — Llevin 1928. 463 — 
LHnbourg-Meuse, 838 

BOURSE DE PARIS DU 30 MAI 1939 
VALEURS |C DreclC du J VALEURS C prec 

COUPONS ANNONCES 

31 Mai. — Secteur électrique de Bllly-
Montigny «action». Ni 18; net à payer nom. 
28.24 ; pon 21,79 — Société Electrique de 
BUly-Montigny (part), N* 15: net à payer 
nom 316,28; port. 267.78 — Secteur Electri
que de Billv-Montignv (dixième de parti. 
N" 15; Net à payer nom. 31.63; port 26.85 

1er Juin. — Agache fils (action de capi
tal I. N° 28; coupon brut 32.50: Net à payer 
nom. 26.65; port. 22.16. — Agache fils (ac
tion de jouissance». N° 28; coupon brut 
22.50; net * payer nom 18.45; port 16. — 
Béthune (action) (solde). Nu 35; coupon 
brut 125: net * payer port. 80.41 — Béthu
ne (le dixième). N» 35: coupon brut 12.50; 
i et a payer port. 8.04 — Savana. N« 26; 
coupon brut 13: net à payer nom. 10.65; 
port. 8.81 

PARQUET 
3 % perp 1 
3 % amort.. 1 
3 >4 % amor. 
4 % 1B17.... I 
4 % 1918.... 
5 % 1920 I 
4 % 1925 
4 ., % 1932 A I 
4 vs% 1932 B 
4 V. % 193< •• 
O TT 4 * 33 
O Tr 5% 34 
O.Tr 5% 35. 
e n » Et. 4% 

- 5 %.. . 
P.T.T. 5% 28 

— 4 V»% 2» 
P.T.T. 5 % 34 
P.T.T 5 % 36 
O.T 3 v , * A 
O.t * % 3b b 
B. Tr • f. 33 

- 5% 34. 
- 4 i , 3 4 
- 4% 35. 
- 5%37. 

Cais aul. 4 | | 
Crédit Nat. 
5 % 1919 
5 % 1920 
Juillet 1922 
Janvier 1923 
Juin 1923. . 
Janvier 1924 
.1 % 1932 . . . 
4 i* % 1932.. 
j % 1 9 3 4 . . . 
t % 1 9 3 5 . . . 
o •„ isu? 
6 % 1938 . . . 
Dép N 6';,21. 
Banq de Fr. 
Cr Comm.. 
Soc. Genér. . 
Suez Art 
Ch. F. Est. . 

— Lyon 
— Midi. 
— Nord 
— Orlé. 

Métropolit . 
Elect Pans. 

'»25| 
«3 50 
99 75 
«2 85 

185 fr. soir août. 186 fr. sur septembre, peu 
de transactions. 

La note du marché est bien orientée. 
Sur la prochaine récolte, cours nomi

naux et sans affaires. 178 fr. sur le* mois 
de fabrication, 180 fr au delà 

Cours communiques par le Comité de 
Direction de l'Accord Interprofessionnel 
des planteurs et sécheurs : disponible sur 
wagon départ, 182 fr. 

A Unurbourg, 30. — Le beurre de 10 
à 11 fr. la livre en pièce : les œufs de 
15.50 à 16 fr. le quarteron ; œufs de canes 
17 fr. les 26 ; poules de 48 à 55 fr. la cou
ple ; poulet» 55 A 70 fr la paire selon 
grosseur ; pintades 45 fr. la couple ; ca
nards 32 à 45 fr. les deux ; petits canards 
de Barbarie pour élevage 5 fr. pièce ; pi

geons 10 à 12 fr. la couple : lapins do
mestiques, petits pour élevage 6 et 7 fr. 
pièce ; moyen et gros 14 à 28 fr. 

A Hazehroiick. 29. — Beurre en blocs 
de 20 à 21 fr. le kilo : beurre en pièces. 
de 21 à 22 fr. le kilo : œufs, de 15 A 16 fr. 
poulets 16 fr. le kilo ; poules 14 fr le 
kilo ; lapins 8 à 9 fr. le kilo 

MARCHÉ RÉGLEMENTÉ 
DE LILLE, DU MARDI 30 MAI 1939 

Avoines blanches et ou Jaunes. 47 kllogs 
poids naturel, magasins Lille. Les 100 kgs 
nets comptant sans escompte 

Première et dernière cotes — Incotée» 
Clôture. — Mal. 81. Juin, 82; Juillet. 83. 

IOJU 
lux 
iota 
I0J6 

m 

El G du N 
En El N F 
Thom Moust. 
Nord-Est. 
Den -Anzln. 
Schneider. .. 
Trèfil Havre 
Béthune 10* 

act.. . 
Courrlères... 
Lens 
Maries 
Vicoigne 
Boléo 
Kall S'«-1 10 
Kuhlmann. . 
Peugeot 
Poliet-Chaus 
Plan Young. 
Egypte unit 
Japon 1907.. 
Russe consol. 
Royal Duu h 

Egypte 
El L-R -T.. 
Cot St-Qucn 
Le Blan et C» 
Pérenchie1. 
Saint-Krcres. 
Ac Long»y 
Ac du Nord 
Ac. Paris-Ou 

Sam.-Mse 
Arbel 
Chant Franc. 
CnsN d Fr. 
Constr Mec. 

Li l le . . 
it act. 

Louvroi: . . . . 
Sen. Maub.. . 
A n z i n . . . . . . . 
Blangy 
Carvin 
Dourges 
Llgny-l-Aire 
Ostricourt. .. 
Lille-Bonn p 

Bokanowskl 
Mars de cr. 
Zincs Silésie 
Astur Mines 
St-Raphael 

Ml 

1221 
I 73 

S260'J 

VALEURS C préciC du J 

« A N 0 U - - COMPTANT 
Bruay 
Clarence. . . . 
Liévin cp 30. 
La Lucette.. 
Tubize 

Sî? • 
CM . . 

»' .. 

326 

620 

M 

1210 

309iS . . 

PARQUET T € R \ 8 E 

c o m p t N a t . 
CreO.t F o n c . . 
C r é d i t L y o n . 
P e n n a i o y a . . . 

S t - G o b a i n . . . 
\_"itroen 

F o n c E g y p t . 
C a n a d . P a c . . 

C e n t r a l M i n . 
.vronteca t in i . 
rtio-Tinto 
i \ o r v . A z o t e . . 

'800 . 
1170 . 
«/J 
«32 , 

33i0 
16/3 . . 
303 . 

20^0 . . 

M i 
l o j . 
M 7:j 

2000' . . 
1*0 . 

2l77 . 

7/80 . . 

2073 . . 

bli'i . . 
SJtj . 

67 75 
28W) . 

1«3 

2060 .1 206* . 

BANQUE TERME 
A l b i 
B r u a y 10». . . 
c a o u t c h o u c s . 
C h a r t e r e d . . 
D e B e e r s o r d . 
G o l d s t i e . d . 
H u i l d e P e t . 
l^ iev in A r t . . • 
M a l a c c a o r d 
M e x i c t a g l e 
P e r n o d 
R a n d m i n c s . 
S h e l T r a n s p 
• r i v a P l a n a . 
T a n g a n y k a . . 
T h a r s i s 
V ie i l . M o n t . . 

•* . 
20a 50 
201 00 

UBfl 
578 
281 ; 
lo i 50 
10/ OU 
80 OU 

893 
1 0 * . . 

''63 .. 
216 

«-J 25 
270 . . 

1575 . . 

o29 . . 

210 
12ii 

Mi 50 
1/1 -J. 
M .. 

89i . . 

« i OC 
271 , 

15M . 

ALERTE !. . . 
Il arrive, trop souvent, que de« c a s 

de gastro-entérite s 'aggravent progres
s ivement par le manque d e «oins, - i 
négl igence ou le scepticisme 

A ce moment , les malades qui en souf
frent se considèrent œrrune désespérés , 
tout ce qu'ils ont essaye é tant demeuré 
sans résultat. Heureusement pour eux. 
i' existe un remède infaillible qui guéri t 
non seulement les cas bénins m a i s 
encore les crises a iguës de cette affec-

'°La MAGNESIE PICOT, anti-acide, 
minéral isateur par excel lence, vous sou
lagera cer ta inement dés le début du 

trai!e*™ancon de M A G N E S I E PICOT 
15 fr., d a n s toutes les pharmacies 

août. 85 N; 4 derniers. 86 N. 
Clôture. — Mai. 8 9 ; Juin. 8 7 : Juillet-

août. 85 ; 4 derniers. 86 
Huile de lin, départ usine ou mai' 

Le» 100 kilogs nets fût* prêtés, comptant 
sans escompte . . „ „ . m 

Première cote - Mal. 447.50 V Juin, 
442.50 V; 3 de Juin. 442 50 V; Julllet-aout. 
**2 50 v ' 4 dernière. 440 F. 

DeVnlére cote - Mal. 442.50 V: Juin. 
442 50 V 3 de Juin. 442.50 V; Julllet-«oul, 
442 50 V: 4 derniers. 440 F 

Clôture. -»• Mal. 4 4 0 : Juin. 4 4 0 . 3 Ci 
min 440: Juillet-août. 440: 4 derniers. 44/. 
" Teurteaux de lin, départ usine ou ma
gasins. En vrac comptant sans escompte, 

Première cote — Mal. 140 A; 149.75 V; 
Juin. 144 A: 146 V: I de Juin. 143.50 A; 
145.50 V: Juillet-août. 143 A; 145.25 V; 
4 derniers. 147.50 A; 14850 V. 

Dernière cote. — Mai. 149 50 P; Juin. 
146 F: 3 de juin. 144 A: 146 V: Juillet-
août. 145.25 A; 146.75 V; 4 derniers, 148 A; 
14><.50 V. 

Clôture. — Mai. 149.50: Juin. 146: 3 de 
Juin, 145.50; julllet-aout, 145,50; 4 der
niers, 148.25. 

OBLIGATIONS. - Ville de Parti : 1871. 
388; 1875. 470. 187(j. 465. 18S2. 220; 18S4-96. 
222. 1898. 265. i8»9. 252. 1904 270: 1310 2 
3/4. 224; 1910 3 %. 215. 1912. 260. 1928 ô ';.,. 
845. 1923 4 1/2. 805; 1930 4 ' . . 797. a lots 
1930 4 %. 760; Fortlt 4 %. 71b: 1932 4 1/2. 
814; 1934 5 l / | V 925; 1934 5 ... 925; 1935 
5 "o. 910. 1937 5 1/2 ':. 9bo. 1!).'18 H ... 100.) 

Fencieres : 1879. 72*. 18S."!. 2MI. 1885. 392; 
1/4. 04. 1895. 313: 1903. 302. 1909. 149: 1913 

3098 

3 1/2 '.-.. 311: 1913 « %, 469; 1930 4 1 2 %. 7h2 
Communales : 1879. n» : lui". 7t,7. 1891 

276. 1892. ;.24; 1899. 292; 1906. 300; 1912. 151. 
1926. 604: 1927. OUI, 1929. 881; 1930 4 '•. 784. 
19il 4 ••»; 1931-32. 790. 1932 820. 193:, 
o :. 874'; 1934. 994: Bons 1887. 93. 1888, 87. 
Panama oblig . 122 

CHANGES. - Londies 176.735 
37.742o . Belgique 643.00 
Italie 198 

BOURSE DE BRUXELLES DU 30 MAI 1939 
VALEURS |C. préc C du J VALEURS ,C préc C du J VALEURS C. p r é c C . du J 

comptant 
R» belg 3 %. 
U.4% 1 " S . . 
4% lots d.g.29 
3 N.C.F.B.4% 
Lots Cong 88 
Banq. Nation 
Soc. Gén. P . . 
C.C. Lacs c . . 

C d u J 

88 25 
8o 60 

«7« 
«25 . 
147 50 

1680 . 
2910 . 

382 50 

V A L E U R S 

comptant 
C o c k e r i l l 
C o n s t El C l . 
O u g r é e 
P r o v i d e n c e . . 
S a m - M o t 
B e e r i n g e n . . . 
K e s s a i e s 
L a u r a 

C p r e c 

1115 . 
597 50 

1050 . . 
16100 
2J85 . 

627 50 
45=0 ' 
3050 . . 

C d u J 

1225 . . 

1085 . . 
W2oO . 
2100 . . 

63J . 
4600 . 
308Q . . 

comptant 
Asturienne. 
Vieil Mont. . 
Electro belge 
Dhâlbusch. . 
Silésie 
Canada pac. 

MARCHÉS DES CAFÉS 
LK HAVRK — Clôture. — Tendance : 

Calme. Ventes 1 750 dont 250 au Call 
Mal. 227 75 : Juin. 228.75 ; Juillet. 226 ; 

août. 225.50 : septembre. 222.75 : octobre. 
2217 5; novembre. 220.50 : décembre 
220.50 : Janvier. 220 50 : février. 220.60 : 
mars. 219 L'5 : avril, lncoté. 

L e R é v i 
Parait tous las 

r.so I l l u s t r é 

Mais Pista. — Mais Maroc. — Nitrate de 
•oude — lncoté sur toutes époques 

Maïs Jaunes et ou roux Indochine, ma
gasins Dunkerque, acquitté. Les 100 kllogs 
bruts logé*, comptant sans escompte. 

Première et dernière cotes. — Incotêes. 

Clôture. — Mal. 133 ; Juin. 129 ; 
Juin. 123 ; 6 de Juillet. 122 

Orge Algérie/Tunisie, magasins Dunker
que Les 100 kilogs nets comptant sans 
escompte. 

Première et dernière cotes. — Juillet-

MARCHÉS DES COTONS 
LE HAVRE — Mal. lncoté ; Juin, 452 : 

Juillet. 445 : août. 428 ; septembre. 
415.50 : octobre. 408 : novembre. 403.50 ; 
décembre, 402 50 : Janvier, 401 : février. 
399.50 : mars, 399.50 ; avril, 399.50 ; mal 
40. 399.50. 

B a s s e de 1 franc 
LIVERPOOL — Baisse de 3 pence. 
NEW-YORK — Clos. 

Imp du Réveil du Nord 
186. rue de Paris, Lille 

Le Gérant i Emile G E S T 

S'il est v ivant / c'est qu'il n'a subi aucune cuisson. 
C'est donc un vin naturel, un vin cru. 

S'il est v i t a m i n é , c'est qu'il provient d'un vi-
gnoble particulièrement ensoleillé. 

S'il est v i v i f i an t , c'est qu'il contient du quinquina, 
tonique par excellence. 

S'il est v i r i l , c'est qu'il est corsé, généreux, ca
piteux et soigneusement vieilli. 

C'est donc du 

"/oites une Situation' 
k.< ras Enfants 

STENO-DACTYLO 
A E F * t * c.-pt.s.i.ie 
• O COUPÉ 
ip»r mois COUTURE 
% Inscription s tout les jsurt 
Méthodes A.A. B L A N C H A R I 
Lille, 42. r Léon-GambetU 
Douai, 13. rue des Malvaux. 
Béthune, 37. rue Légiiion. 
Carvln, 4, rue de Libercourt. 
Hénin-Lletard. 5. rue Pasteur 
Lent, 65. rue d j Lille. 
Denain, 32. Bd Caraman. 
SI-Quentin. 14. r An -France. 
Croix, face à la gare N* 12 
V a l e n c e , 17, a du Commerce 
Cambrai, 5 bis. r St-Nicolas 

"Mon mari raffole 
de ma cuisine... 

COUPONS TISSUS 
peur revendeurs seulement. 
Articles d'Alsace et Roubali. 
Spécialité pour clientèle mir . 
ché et colporteurs. S'adres. 
Mt : H COGEZ, 7, rue des 
Champs. 7, i ROUBAIX 

40 800 

A vendre, stock important de 

POMMES DE TERRE 
Industrie, en (fros 30 fr les 
100 kgs S'adresser rue du 
Rlngal « Aubry (Nord) 

et dégage 
le cerveau 

la botte 5.00 

POUR VOS 

MEUBLES D'OCCASION 
adressei-vous chez LEROV. 
n i . rua Nationale. LILLE, 
vous trouverez tout 

ce que vous désirez 
VENTE. ACHAT. ECHANGE 

OELIN • OIMINAQIMENTI 
183, r. d Postes T MM 48 LiUe 
Nornbr occasions do retour. 

•endlt lem «vantaaouoes 

MACHINES A COUDRE 
J. DASSONVILLE 

102. rue d* Pari» 
Toujours aux anciens prix 

Machines neuves. Aiguillas 
Pièces détachées 

Achète machines usagées 

BELLES BREBIS 
t vendre avec leurs agneaux 
S'adresser M BARDOUX, à 
Wariaing (Nord) 60.135 

— IÏOIB dit 

Mme LAMBERT 

6, Rue Paul Bert 

FIVES-LILLE 

(Nord) 

...et il est fier de 
mon économie." 

Madame Lambert en est encore à ses débuts de 
ménagère et c'est dans une coquette cuisine qu'elle 
exerce son jeune talent. " Il parait que je suis 'te (n un 
hn cordon bleu " nous conrie-t-elle en riant. " < m'en 
dites-vous ? " Et Madame Lambert nous fait goûter 
une délicieuse sole meunière... tout à fait convaincante I 

" Dans les premiers temps de mon mariage, nous dit 
Mme I.ambert, m'étant promis de régaler mon mari 
de petits plats, j'arrivais vite au fond de mon porte-
monnaie. Mais depuis que je me sers de margarine 
Astra je ne dépasse plus mon modeste budget et ma 
cuisine est encore meilleure. Je trouve la i uisiue à la 
margarine non seulement délicieuse mais aussi légèie 
à souhait. Dailleurs cela n'a rien d'étonnant puisqu'elle 
est un simple mélange d'huiles naturelles extra-tines. 
J'emploie Astra pour toute ma cuisvie et ma pâtisserie. 
"Madame Lambert, demaodons-nous, aves-vous essayé 
la margarine Astra en tartines ? " - " Cher Monsieur, 
il y a longtemps que nous ne prenons pas autre chose 
avec le café du matin, connue avec celui du soir! "• 

VENDEURS de CARTONS Publicitaires 
LA COLLECTION DU CHOCOLAT CARDON 100 % LEGALE 

vous est OFFERTE A un PRIX EXTRAORDINAIRE 
Distributeur exclusif : NOKD. PAS-DE-CALAIS. SOMMK. 
DECAUCHV. a Bsilleul-SIre-Berthoult (P.-de-C). Tél. : t. 

VENTE EXCLUSIVE EN GROS 
TOUT CE QUI CONCERNE L'AUTOMATIQUE 

BaflH 

UNE 
C U R E 

T I S À N E P S E X E L E S T I N S 
/ ' CUrrue du/bùz 

V O U S RENDRA 

ESTOMAC PROPRE 

INTESTIN LIBRE 

TENSION NORMALE 

SANG PUR 
•i-lli|{|.i''ii!ii!!-Blllli'|[||JIM.Ej 

30> ANNEE D'EXISTENCE 

La Maison André GEESEN 

Vendez chez lui 
ea confiance 

ARGENT 
PLATINE 

MALADIES DE LA PEAU " S T * 
POUR CHAQUE CAS, SPECIALITE SERIEUSE 

Btno QERRETH. 1t. rue du Chemin do For, ROUBAIX 

ENTREPOT GÉNÉRAL UES USINES DU NOKD s U U N. 

T O U T P O U R L A L I T E R I E 
I, rue dot Cansnnlert, LILLE - Téléphone sjuin 

Oentection et Rilectien Matelas. Sommiers. Couvrepkodo 
Matelas réel 1W tr. • Pour Mi tr. d'achat : t oreillers Diurne 

Hôtels et Villégiatures recommandés 
N C E COXYDE-BAINS 

VIEVX MOULIN DE CLERFAYT (Nord) 
Camping Entre étang et forêt Site pittoresque et sauvage 

J UESSIES (Petite Suisse du Nord) 

MARIGNIER (Haute-Savoie) 
28 à 40 fr Tel N- 2 

SALLANCHES (Haute-Savoie) 
ibre p réponse 

CRIEL-PLAGE. près Le Triport 
HOTEL BELLEVUE. - Pension 32 a :<8 francs Té.Cpnone 11 

WIMEREUX-PLAGE 
AGENCE LARIVIERE V , L L A T O U S SSNFORTseNT, 

Prix modérés. — Renseignements gratuits (Téléphone 78) 

B E L G I Q U E 
LA PANNE 

i a r i i u l l t a. I o - SAINT-IDESBALD 
LA rANNfc et la Kegion COXVDE. SAINT ANDRE 

OOSTDUINKERKE QROENENDVCK. NIEUPORT H AINS 
Les plages belges les plus pittoresques et les moins chères 

Près de Furnes Tous renseig Listes d'hôtels et pens avec 
prix, guide Illustré, envoyés sans frais par M P1RSCH. Prési
dent de l'o Association Régionale des HAteliets •. Ls Ponne 

HOTEL M0N1C0 Pens comp Px mod Salle p 

Sept 30 fr JL 

I ft/* ATinft l CT î.7ràîXI? Terrains. Villas Appartem" 
L U l A H U n £ | V L H 1 L tout compris, â partir de : 
Juin Sept 400 : Juin 600 : Août 1200 Le Ressac, l i . Digue 

•3> CHEMINS DE FER BELGES G> 

VISITHLABELGIQLE 
t EXPOSITION INTERNATIONAU 

DE LËÉGE 
D E M A N D E Z L E 

TARNET TOURISTIQUE DE VOYAGES* 
•™||||| PRIX RÉDUITS SUR: \\\\\\\W 

'1(1 CHEMINS DE FER .VISAS I1 

'1 MUSÉES. CASINOS-GROTTES I1 

M RISTOURNE ESSENCE.ETC. |< 
En vente dans les Agences de Voyages 
les Cares.les Automobiles-Clubs reconnus 

et t no* bureaux 
UTILISEZ tes CAUTIB ne LIBRI 
CIRCULATION A PRIX RtDUITi 
DE S ET tS JOURS. CIRCUITS 
AUTOmOBILEB EN CARS OE UtXEjm. 

Raniaignmmants et notieat détwlllêms 
14. rua du 4 ScptBtnbre.PariB 

OFFICE NATIONAL DU TOURISME 
DE BELGIQUE 

DEUX COEURS 
5E CHERCHENT 
^ par /7. <7. /Vayoj 

— Tu etaerres ! . . Faut savoir y faire. 
Essaie donc un peu. toi. de te coller du 
baron comme le gars José 

— SI que >e voudrais. Et puis, tu 
Mis, c'est une question de chance II a 
réussi, voilà. Mais, tout de même, avant 
qtfU degotte ce boulot en or, c'était un 
mec comme toi et moi. 

— Dn costaud en tout cas. 
— D'accord ! José Vermont. c'était 

«RWlqu'un.. un p'tit gars qui n'avait pas 
mm foWM- tl commandait aux aminches 

— n continue 
De loui... On le volt quand 11 a le 

temps... ou quand U a besoin de nous 
D s'est mis dans la haute Ce n'est 

phis le s*>rs Vermont ; c'est le baron José 

de Monteverde. Alors, tu comprends 
bien qull ne peut pas se compromettre 
Faut pas qu'il se brûle . Ça ne l'empê
che pas de nous repasser de bonnes 
affaires et de nous indiquer de chics 
coups 

— T'en fais pas I II en garde de meil
leurs des ceusses où y a pas de ris
ques ! Comme par exemple d'empaumet 
des gonzesses genre la Nuperce 

— Il a raison. Ces gonzesses-là. et 
puis les « gensses du monde ». c'est des 
poires José en profite 

— Et comment ! Va ! elle est en Don
nes mains, la belle Liane de Nuperce 1 
Jusqu'à c't'heure, 11 se retenait : mais A 
présent que nous la lui avons mise dans 

les pattes, il ne va plus la ménager. Ça 
deviendra la bonne combine. 

— Il était temps, tu sais. Elle voulait 
le plaquer, et pas pour rire. Elle lui 
avait trouvé un remplaçant. 

— La carne ! 
— Oh ! pas du genre de Vermont ! On 

ne le remplace pas, celui-là !... C'était 
un p'tit jeune homme à galette... de la 
vraie 1 de la sérieuse ! Et pour le con-
Jungo ; c'est une baronne... une vraie, 
aussi... qui manigançait l'affaire. Et la 
Nuperce marchait ; elle ne demandait 
que ça, parait... 

— C'est rosse, les gonzesses, quand ça 
n'aime plus 1 

— Qu'est-ce que tu veux 1... Elle vou
lait se ranger des autobus... faire une 
fin. quoi !... Seulement, elle ne connais
sait pas Vermont ! 

— Pas sous ce nom-là, mon vieux La 
Mouille. Mais le baron de Monteverde 
lui fera faire sa connaissance 

— Il doit être en train... Elle ne rira 
pas !... U est teigne, tu sais Et Us ont 
un petit compte à régler ensemble., 
parce qu'il a dû en avaler de l'extrait 
de patience depuis qu'il s'était aperçu 
qu'elle cherchait à le semer en douce... 

— Ça se voyait ! 
— Tu penses ! Elles se croient fines 

les poules ! Mais, au fond, elles ne sa
vent pas dissimuler Quand elles ont 
assez d'un type, ça se sent. José ne pou 
valt pas l'ignorer qu'elle le gobait de 

moins en moins... C'était pas qu'elle 
était chipée pour l'autre... un nommé 
Signeroy... Mais elle l'avait à la bonne 
à cause de sa galette. Dans ces condi
tions-là, Vermont n'aurait pas pesé 
lourd s'il ne s'était pas méfié. Mais U 
la tenait à l'œil... 

— Et. avec notre aide, 11 a fini par 
l'avoir. On va rigoler... 

— Nous autres, Perlampler... Pas la 
môme ! 

— Ça suffit... A présent, ferme-la. 
J'entends le patron. 

De l'autre côté du mur, 11 y eut un 
remue-ménage Les deux bavards se le
vaient comme des soldats à l'entrée d'un 
chef. 

Une voix, que Claudette reconnut, de
manda : 

— Vous êtes prêts ? Je vous emmène ; 
J'ai affaire et je pourrais avoir besoi 
de vous. 

— Mais, la poule, patron ? 
— Ne vous en occupez pas, La Moche 

suffira bien à la garder lusqu'à mon 
retour Elle est dressée 

Un rire ignoble retentit. 
— C'est pas la première fois qu'on lui 

confie de la volaille 1 Ici. c'est comme 
qui dirait ton poulailler, hem mon José ? 

Hargneuse, la voix du beau Monte
verde ricana : 

— Tu as trop d'esprit. Ne te fatigue 
donc pas... Assez causé. Au boulot. 

Rappelé au respect qu'exigeait sans 
doute le personnage, celui que l'on ve
nait d'appeler Perlampier demanda : 

— On prend l'auto, patron ? 
— Pensez-vous ! . . pour la faire repé

rer !... Inutile d'attirer l'attention sur 
les visiteurs que reçoit ce domaine 
Nous allons filer discrètement par le 
bois... et pas ensemble.. Rendez-vous à 
la. gare. Mais on ne se connaîtra pas 

— Et la destination ? 

— Je vais vous la dire... 

Les voix s'éloignaient. Claudette cessa 
d'entendre 

Ses larmes avalent cessé de couler et 
ses yeux étaient secs ; mais elle trem
blai}, convulsivement et elle était pâle 
comme une morte. 

En quelles mains était-elle tombée !.. 
Et quel monde se révélait à elle ! 

Le baron José de Monteverde !... Les 
oreilles en bourdonnaient encore à 
Claudette. Evidemment, elle était mal 
préparée à une semblable découverte : 
elle ne pouvait l'acoueillir avec le scep
ticisme que n'eût point manqué d'affi
cher, par exemple le peintre Thevelyan 

— Grattez l'Argentin 1... aurait sim
plement murmuré cette bonne langue, 
avec un sourire désabusé 

Ce qu'on trouvait dessous, c'était 
l'aventurier Vermont, louche Individu 

embusqué derrière une silhouette de 
rasta et d'homme à femmes. 

La découverte aurait singulièrement 
éclairé le problème de l'origine des res
sources éminemment suspectes, du beau 
José ! La mirifique fortune dont se tar
guait le faux Argentin — sans que per
sonne eût jamais" pu savoir (et pour 
cause !) en quoi elle consistait exacte
ment, ni en quel lieu du monde elle re
posait — cette fortune, dont U dépensait 
superbement les revenus illusoires, 
n'était donc qu'un masque — un mas
que d'or appliqué sur les louches trafics 
ei les inavouables combinaisons de Ver-
mont-Monteverde. 

Après ce que venait d'entendre Clau
dette (et dont Liane de Nuperce et tant 
d'autres imprudentes eussent davantage 
fait leur profit, que restait-il de la bril
lante personnalité du pseudo-baron ? 
Simplement ses dents blanches, ses sou
rires câlins et ses yeux — ses yeux lan
goureux ou flamboyants selon l'heure 
— ses beaux yeux de séducteur, dont 
11 tirait (la chose ne pouvait plus faire 
de doute) ses plus sérieuses ressources 

Un chevalier d'industrie... pis en
core !.. un bandit !• 

Tel était l'homme qui avait su con
quérir Liane de Nuperce et qu'avait élu 
le caprice, sinon le cœur de la coquette. 

C'était là l'homme, dont elle avait dit 

à Claudette qu'il était son unique préoc
cupation et qu'elle n'en saurait aimer 
d'autre. 

A cet instant et irrésistiblement, la 
conviction — qui l'avait déjà effleurée 
— que Liane lui avait menti, s'imposa 
à la jeune fille. L'idée s'ancra en elle 
— douloureusement ! — que les senti
ments de Mme de Nuperce n'étaient pas 
ceux qu'elle avait dépeints à sa naïve 
confidente. La comédie qu'elle avait 
jouée en y associant Claudette était 
peut-être moins destinée à lui assurer 
sa liberté au bénéfice du beau Monte
verde qu'à tromper ce dernier, en lui 
dissimulant les secrets desseins que 
nourrissait Liane relativement à- Robert 
Signeroy. Ce fut cette pensée qui tour-
menu tout à coup la Jeune couturière ; 
en affectant de repousser l'hommage de 
Robert, Liane n'avait-elle pas simple
ment voulu détourner les soupçons de 
José de Monteverde ?.. Et. dans ce cas 
quel rôle avait-elle assigné à Claudette T 
Quel rôle lui assignait-elle encore en 
cette aventure qui tournait si mal t 

On le voit, la Jeune mie était bien 
près de la vérité. 

Bien près seulement ; alla no taisait 
que l'effleurer, mais n'y atteisnalt p u 
encore. 

(A 


